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RESUMO

O relato descreve uma atividade educativa do PIBID de Ciências Biológicas em uma escola
pública  de  Pelotas,  abordando  o  tema  "álcool".  A  iniciativa  surgiu  da  necessidade  de
conscientizar sobre o aumento do consumo de bebidas alcoólicas, considerando a escola um
espaço  essencial  para  prevenção.  A  ação  envolveu  alunos  e  professores  em  um  esforço
interdisciplinar, utilizando metodologias ativas, como rodas de conversa, dinâmicas de grupo e
materiais  visuais  informativos.  Além  disso,  foi  realizada  uma  pesquisa  inicial  para
compreender  a  percepção  dos  estudantes  sobre  o  tema,  cujos  resultados  foram  discutidos
posteriormente.  Durante  a  atividade,  foram  apresentados  dados  sobre  os  impactos  do
alcoolismo  na  saúde  física  e  mental,  nas  relações  familiares  e  na  sociedade.  Buscou-se
estimular reflexões críticas e sensibilizar os jovens sobre os riscos do consumo excessivo de
álcool. Os resultados foram positivos, evidenciando o interesse dos alunos em discutir questões
de saúde e bem-estar. Além disso, a atividade contribuiu para fortalecer os vínculos entre os
bolsistas do PIBID e a comunidade escolar. A experiência reforça o papel da escola como um
espaço privilegiado para  abordar  temas  sociais  relevantes  e  promover  práticas  pedagógicas
transformadoras, incentivando a formação cidadã dos estudantes.
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INTRODUÇÃO

Durante a adolescência, o jovem passa por um processo intenso de formação da sua

personalidade  e  construção  da  sua  individualidade.  É  um  período  de  descobertas,

questionamentos e influências externas, no qual as amizades, a busca por pertencimento e a

necessidade de aceitação social desempenham um papel crucial. Nesse contexto, as drogas se

fazem mais presentes, muitas vezes associadas à curiosidade, à pressão do grupo ou à tentativa

de lidar com emoções e desafios típicos dessa fase. 

Os meios de comunicação estimulam o consumo de drogas lícitas como álcool, além

disso, outros fatores de risco facilitam o acesso dos adolescentes a essas substâncias, como a

ampla disponibilidade,  especialmente de drogas lícitas  em estabelecimentos  comerciais,  e a

deficiência na fiscalização de sua venda, o que torna comum a aquisição por menores de 18

anos.   Por isso, a conscientização e o diálogo aberto são fundamentais para orientar escolhas

mais seguras e saudáveis.

 De acordo com o IBGE, o Rio Grande do Sul é o estado que mais bebe semanalmente

no Brasil. O consumo excessivo de álcool pelo adolescente traz diversas consequências graves

para  sua  saúde,  incluindo  o  aumento  do  risco  de  desenvolver  doenças  como   transtornos

psiquiátricos, hepatite alcoólica e cirrose hepática . Além disso, essa droga socialmente aceita

pode servir como porta de entrada para o uso e a dependência de outras substâncias ilícitas.

      Este trabalho teve como objetivo aumentar o conhecimento e a conscientização sobre o

álcool,  estimular  crenças  e  atitudes  positivas,  promover  a  mudança  de comportamentos  de

consumo entre os adolescentes e retardar o início do consumo de álcool.

METODOLOGIA 

Este trabalho foi realizado com base na atividade que foi desenvolvida no contexto do

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) com uma turma de alunos do

ensino fundamental de uma escola pública em Pelotas, no Rio Grande do Sul-RS. A proposta

surgiu em torno de um desdobramento das discussões que já estavam sendo trabalhadas sobre a

saúde mental,  abordando a  relação  que  existe  entre  o  consumo de álcool  e  seus  impactos

físicos, psicológicos e sociais.



Para a realização da atividade foi utilizada uma metodologia expositivo-dialogada, que

combinou a apresentação dos conteúdos com momentos de participação e reflexão por parte

dos alunos e professores presentes. Primeiramente foi feita uma exposição teórica através de

slides  sobre o alcoolismo,  onde foi  abordado as  estatísticas  relevantes  e  também os  dados

específicos sobre o consumo de álcool no Brasil, dando destaque ao Rio Grande do Sul, que é o

estado que apresenta o maior consumo de bebidas alcoólicas semanalmente no país, tendo com

isso,  o objetivo de contextualizar  para os alunos a importância  dos pensamentos à respeito

desse tema.

Foram utilizadas dinâmicas para que os conceitos fossem reforçados e também, que

permitisse uma participação maior por parte dos alunos presentes para que pudessem expressar

as percepções e também as experiências individuais de cada um. Uma das dinâmicas feitas foi a

distribuição de frases e reportagens sobre o consumo de álcool na sociedade para que os alunos

e professores fizessem a análise das mesmas, o que permitiu que identificassem diferentes tipos

de perspectivas e compreendessem as influências que existem e também a cultura presente no

incentivo  ao consumo de  álcool.  Foi  aplicado  para  os  presentes  um questionário  a  fim de

visualizar a cultura da bebida e o quanto ela se faz presente na vida de cada um, após isso,

foram criados gráficos através do Google Forms para serem apresentados ao grande grupo e

para a análise geral dos resultados.

A  atividade  foi  abordada  com  professores  de  disciplinas  como  Ciências,  História,

Matemática e também Sociologia, que contribuíram com suas perspectivas a respeito do tema,

o que também auxiliou na compreensão dos alunos sobre os impactos variados do consumo de

álcool. Com essa experiência foi possível não só sensibilizar os estudantes sobre o risco do

alcoolismo mas, também a fortalecer a relação existente entre os professores e alunos, criando

um ambiente propício para ações e temas de saúde e bem-estar.

REFERENCIAL TEÓRICO

Políticas públicas sobre álcool

As políticas públicas são fundamentais para reduzir os impactos do consumo de álcool

na sociedade. No Brasil, a lei proíbe a venda de bebidas alcoólicas para menores 



de 18 anos, mas a fiscalização ainda é um desafio (Babor et al., 2023). Além disso, medidas

como o controle da propaganda e o aumento de impostos sobre essas bebidas podem ajudar a

diminuir  o  consumo  entre  os  jovens  (Neufeld  et  al.,  2021).  Campanhas  educativas  e

programas escolares também são importantes para conscientizar a população sobre os riscos

do uso do álcool (Morojele et al., 2021).

Consumo de álcool durante a adolescência

A adolescência é um período de muitas mudanças, e os jovens acabam ficando mais

expostos ao álcool (Pechansky et al., 2004). A primeira experiência com bebidas alcoólicas

costuma acontecer  dentro  do ambiente  familiar  ou entre  amigos,  o  que pode influenciar  o

consumo  futuro  (Tavares  et  al.,  2018).  O  uso  precoce  de  álcool  pode  causar  queda  no

desempenho escolar, dependência e até envolvimento em situações de risco, como acidentes de

trânsito  e  violência  (Lima  et  al.,  2024).  Pesquisas  mostram  que  muitos  adolescentes  já

experimentaram álcool, o que reforça a necessidade de ações educativas nas escolas (Aquino et

al., 2019).

Atividades escolares sobre o álcool

A  escola  tem  um  papel  essencial  na  prevenção  do  consumo  de  álcool  entre  os

adolescentes. Atividades que promovem conversas sobre os impactos do álcool na saúde e na

sociedade  ajudam  a  aumentar  a  conscientização  dos  estudantes.  Projetos  que  utilizam

dinâmicas de grupo, debates e apresentação de dados são eficazes para estimular a reflexão

sobre o tema (Rodrigues  et  al.,  2024).  Além disso,  quando professores  de diferentes  áreas

trabalham juntos, os alunos conseguem entender melhor como o álcool afeta a vida das pessoas

(Ferreira et al., 2022).

Criar programas de prevenção dentro das escolas reforça a importância desse espaço na

formação cidadã e no cuidado com a saúde dos jovens. Essas iniciativas contribuem para um

ambiente  escolar  mais  consciente  e  preparado  para  lidar  com as  questões  relacionadas  ao

consumo de álcool.

RESULTADOS E DISCUSSÃO



A atividade realizada pelo PIBID de Ciências Biológicas possibilitou a coleta e análise

de dados sobre o consumo de álcool entre adolescentes, revelando percepções, comportamentos

e influências  sociais  relacionadas  a esse tema. Os questionários aplicados mostraram que a

maioria  dos  alunos  reconhece  que  o  álcool  é  uma substância  de  fácil  acesso  e  com forte

presença em contextos sociais, como festas e reuniões familiares, além de revelar que vários

alunos haviam tido experiências com familiares alcoólatras, o que evidencia a influência da

cultura de consumo. Durante as dinâmicas de grupo, os alunos identificaram que o consumo de

álcool é associado à aceitação social. A análise das reportagens permitiu que refletissem sobre

como a mídia e os padrões culturais reforçam a ideia de que o consumo de álcool está ligado à

diversão e ao sucesso social. Além disso, os estudantes demonstraram compreensão sobre os

efeitos negativos do consumo de álcool, como doenças hepáticas, transtornos psiquiátricos e

problemas familiares.

Figura 1: respostas da pergunta 1 do questionário.



Figura 2: resposta da pergunta 2 do questionário.

Figura 3: resposta da pergunta 3 do questionário.

A apresentação dos gráficos gerados a partir do questionário despertou o interesse dos

alunos e promoveu reflexões  críticas  sobre o tema.  A participação ativa  de professores de

diferentes  disciplinas,  como  Ciências,  História,  Matemática  e  Sociologia,  fortaleceu  a

abordagem interdisciplinar  e  proporcionou  uma  compreensão  mais  completa  dos  impactos

físicos,  emocionais e sociais  do consumo de álcool.  A atividade também contribuiu para o

fortalecimento dos vínculos entre professores e alunos, criando um ambiente de confiança e

diálogo aberto.

Figura 4: registro da discussão entre alunos e professores feita a partir da leitura das frases e

reportagens sobre o consumo de álcool.



Os  resultados  confirmam  que  o  consumo  de  álcool  entre  adolescentes  é  um

comportamento  influenciado  por  fatores  sociais,  culturais  e  psicológicos.  A  utilização  de

metodologias ativas para abordar esse tema mostrou-se eficaz para promover a conscientização

e  estimular  reflexões  críticas,  contribuindo  para  a  formação  dos  estudantes  e  incentivando

escolhas mais conscientes e responsáveis em relação ao consumo de álcool.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste  trabalho,  foi  possível  analisar  e compreender  os principais  aspectos

relacionados  ao  consumo  de  álcool  entre  os  adolescentes  que  participaram  da  atividade.

Observou-se  que  a  abordagem  interdisciplinar  e  as  metodologias  ativas  permitiram  uma

reflexão crítica dos estudantes sobre os impactos do álcool, promovendo maior conscientização

sobre  os  riscos  e  incentivando  escolhas  mais  responsáveis,  além  de  ser  um  espaço  de

compartilhamento de experiências. 

Os resultados reforçam a importância  de ampliar  as discussões sobre o consumo de

álcool nas escolas, enfatizando a importância da educação na prevenção e na promoção do

bem-estar. Além disso, a experiência aponta para a necessidade de novas pesquisas sobre os

fatores  que  influenciam  o  consumo  de  álcool  e  para  o  fortalecimento  de  iniciativas  que

incentivem o cuidado com a saúde mental e física dos adolescentes.
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